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IvONDHER, 10

Para oh tunerooR do rei E- 
dnaidn VII, não esjermlos 
tombem repreoantuntes dna 
rOrt̂ B dn Hiihhíh, da. ^llemq- 
ntm.da Jtalia, da Hipwja, dft 
fireeia, da Dirtamitivfl «  da 
OOtroR paiaea

O rei d. Manoel lí, de Por­
tugal. deve cuegar n manhan a 
esta cidade.

MfjNífKVIpÉO, JO

Continuam cada. vez mais 
animada» as festas em hoiira 
on Brasil, por motivo do tra­
tado de copdominio sobre a 
bugoa-Mirim e Hio-Jaguarâo.

Rio, 10
Na Famnra dos Deputados, 

o Barbosa Lima justificou 
uma indicação a «signa da pelo 
minoria, requerendo d coip- 
missão de constituição e po­
deres que apresentasse com 
urgência um projecto regulan­
do a apuraç&o da eleição pre 
sidãnci&l.

O sr. Seabra, feader da mai­
oria, respondeu ao lead?r da 
minoria.

Requerida a urgência para 
e votação (Pesem modificação, 
o sr, Pedro Moacyr obteve a 
palavra, discutindo largamen­
te o assumpto. Submettido á 
votação, o requerimento de 
•irgencia foi rejeitado 

Ficou eníieiTadn a eleição 
data commisSôes permanentes, 
nae quaes teve o terço a mi­
noria oppoHiciouista.

O dr. Ijeopoldo de Bulhões 
foi anctorizado a emittir apó­
lices no valor ie  6 .0 0 0  contes, 
ao juro de 5% papel.

Foi nomeado o dr* Avaliar 
prnndâo ropsiiltór jurjdiro dá 
Prefeitura fjo Distilcto Fede- 
ra];

a proposito do projecto (írar 
c)io Fardoso melhorando os 
vencimentos dos telegrnphis- 
tas, p extinguindo as classes 
de estafetas, estes aqui invo­
cam a solidariedade de toda 
a classe, no sentido de {pedirem
0 auxilio da imprensa no in- 
teieNHe dn defeza de sua classe,

rimparcn qtpaqtaqq pa Eu­
ropa, de regresso n esta copi- 
tíil, o general Antouio Geraldo 
de Souza Aguiar,

<) cearense sr. Frota Pessoa 
apresentou ao juiz federal da
1 ■ vara, dr. Pires e Albuquer­
que. uma denuncia contra o 
presidente 4 o Estado do Ceará, 
dr. Antouio Pinto Nogueira 
Acc-ioly, por erime de estellio- 
ento.

AHega o sr. Frota que o dr. 
Ai ciol.v, tendo assumido o Go­
verno do Estado em 1906 , 
não renunciou o mandato de 
secador federal que até então 
exercia, recebendo agora os 
subsídios d nqnella reproeen- 
tncão,

\ denupcia, que eetA instrui- 
in com vario» documentos, 
ioi mandado ao ;uit oubatitn- 
L*‘ para ser por ente processa­
da, dando vista ao procura­
dor da Republica.

<> olnservatorio de ii. Paulo 
f"? interessastes observações 
xohre o cometa de H&]i«y, wn- 
dop onsegnido medir-lhe o cum­
primento queá de 1 7 gfãosc
iH> minutos.

FU N D AD A A 1* SE JULHO DE 1889 PELO D &  PEDRO VELHO 

R jO G R A N D E  DO NORTE -N ata l, Quarta-feira, 11 de Maio de tflin
O observatorio d’aqui tam- 

I>em tem feito vários estudos.

O governador de Sergipe, dr. 
Rodrigues l)oriu, mandou pro 
cessar o redactoi do Jornal de 
oergipe, por crime ie  calum* 
mas impressas.

A colonia ingleza aqui do- 
imediada reune-se aiuanhan 
jiam deliberar sobre as exenui 
as do rei Eduardo.

Está içravemente enfermo o 
sr, Boltniro l^eoni, cônsul do 
nrazit em Paris.

Consta que, ao regressar a 
Lisboa o rei d. Manoel, será 
dmuittido o Ministério Veiga 
Bcirão e convidado para or-

o sr. Teixeira
di
amzar outro 
o Souza.

Maceió , 10
Continuam as festas em re­

gozijo pela, chegada do des- 
troyer Alagoas.

Fortaleza» l l
Os grqpos da opposição che- 

fiadqs pelos (?oroneis JoÁn 
Hrigido e Agapitodos Santos 
abriram scisão.

(Dos nossos rorm spondm tn).
'-im

A o p t o  k v m
O Rio Rrande do Norte comine* 

uiora amanjiBU, cljeio de recorda*, 
ções e de saudades, mais um anni~ 
vereario do mart.yrio glorioso do 
nosso insigne conterrâneo Augusto 
Severo, o arrojado sonhador do 
PAX.

Quem quer que aualyze 03 pro- 
gressqH qqe, nestes últimos tem  ̂
poa, tem alcançmlo a aen.nautica, 
examinando os avanços da tnecha* 
Qica na engrenagem dos modernos 
dirigíveis, ha de reconhecer o im­
pulso quasí decisivo «pie deu Au- 
<usR* SevAro ao grande problema 
a que parecia fadado, indo atá ao 
sacrifício da vida, justa mento na 
hiraem queo mundo, admirado 
deantcde«uma verdadeira mara 
vilha da mechaiiíca», se movia, al* 
viçareiro, para celebrar a victoria 
da Hciciudu, de gloriais corõ^ndo a 
Patria Brazileira.

Augusto ütívéro tinha uma única 
ambição, no seu sonho grandioso : 
a Mtilidarr-ihojc uuiví 

Muitas vezes, nas horas felizes 
em que a sua imaginação se dilata­
va pelos horizontes das grandezas 
inaccessiveis, ouvimol-o discorrer, 
cora a orgulhosa alegria de quem 
realiza os seus mais bellos i<Faes, 
sobre os resultados de suas expe­
riências, qne elle julgava seguros, 
e sobre os fruofoB da sua extruor- 
d iria ria oiira c»! beiu dã Paz Uni* 
versai-

Foi assim, embalados u'esses so­
nhos ineffaveis, subindo oom o seu 
peusameuto aos gloriosos dias 
d’esse Amanhau formos»*, que mais 
e muiH veiu cn>Hcendo d nossa ve­
neração por Augusto Scvéro, em 
quem folgavamos di* ver um *)usn 
to e um Born.

(1 comede seu dirigível—PAX— 
a sqa sauqaçud ã FtAiiçii, no rno- 
monto decisivo de sqa asceuçã0» 
hão <le brilfiar sempre, nos tantos 
da Historia, como jóias puríssimas 
de uma alma de eleiçíto, fortemen­
te servida por urna vasta intniçfio 
de Humanidade.

Descança em Paz, Amigo da Paz.

Realiza-se amanhau, ás 7 horas 
da noite, no Atiieneu iHo-Orán- 
dense, a sessão solenne do «Fentro 
Acadêmico», em homenagem a 
Augusto Revéro.

Ao encerrar-se a sessão, que pro- 
oiette grande animação, um grupo 
de normaliatas cantará um hymno 
a Augusto tjevôro, lèttrá do dr. 
Pinto de Abreu e musica da pro* 
fessora Eulalia Çamara.

Ainda em nommemoração ao an- 
uivervarío da luorie dr Augusto 
HevAro, será. inaugurado, em Goy- 
aninha, com a presença do exm. 
dr. Altarto Maranhão, governador 

Rstado, o grupo escholar «Mo­do 
reira Brandão».

N&o baverã rsespçAo offleia), t»o 
Filieto do Govsnko.

NOTAS SPORTIVAS
PooTlBALL-Sob a direcção dos 

srs. Nizario Guigel e Alberto Ro- 
selli,começaram, na dias. os servi­
ços de aperfeiçoamento do ground 
da praça «Pedro Velho», assenta­
mento de fgoals, etc,

—Está sendo organizado entre 
os melhores elementos d’esta cida­
de um* inatch em homenagem ao 
dia 1--1 de maio.

A tsfmpa será composta dos srs,
. }»  goai-keep, Oswaldo;

íuUbaoks, HalomAo e Pedro Velho; 
haiibacks, Clovis e Moreira Dias ; 
forwavdft, Hilvino, Miguel Castro e 
Pratinha.

2V te&w: gaai-koêpBr, Paulo 
Maranhão ; (uUbacks, J. Alexan­
dre e Mario ; haifbacks, M. Ottoni 
e Arary ; joru &rds, Xizario, Paulo 
Castro e Alberto,

Haverá ensaio pela manhan do 
dia lft e, á tarde, o inatch, só po­
dendo tomar paite em ambos os 
jogadores referidos.

Vae despertando grande interes­
se entre os'amantes do aport esse 
torneio dos jovens footfmlhrs.

FA LLEC IM EN T O S
Pulleceu no dia "> do corrente, ás 11 

hurra d» manhan, na villa de Taipíi, 
o cidadão João Soares da Silva, ca­
sado, contando oitenta « tfen aunoa de 
«dade.

"üiww era uow atmeoe amigos 
Joí̂ .o Hoarre da Silva, Juaó Sonrm da 
Silva e Francisco Soaren da Silva, aos 
quaes aprcaentamtHi oa noaeoa senti' 
mentoB.

r-Fallcceu no dia U do corrente, 
a*l,o' 12 horas do dia, em wm sitio 
«PetitingHi, do município de T*mroe. o 
tenente (Jermano (Jomee da Cruz, nn 
avauçaduednde de setenta a wte unnos. 
J finado era canado e deixa quatro 
Hlli *h maiores.

Datnos tentidos pezaines a trxla famí- 
la do eztincto, especial mente a w**U 

sobrinho, niMso respeitarei amigo, ma- 
or Ffaiipisco ^aehnrias da ( oela e Sil­
va.

1 T I0H S  INI m
Pará—Foi removido, a seu pedi­

do, o tiacharel Abei Augusto de 
Vaseoncellos (>haves, juiz substitu - 
o  do 2* districto judiciário «ia 
comarca, do Guamá, para egual 
cargo uo unico di t̂rictei judiciário 
da comarca de Fáro.

Seguirá em breve para Ma 
racanã o sr, João CbIao Filho, que 
alli vae exercer as funeçr>(-H de a- 
gente lisíjal do consumo.

A Provimia do (Vd'4 acha-se
<1t* tttJWjhtuiitji # 1.1 sal]
direitor, o jornalista João Mar- 
<iiícm dc Farvalho, oevorrido em 
Nice, a 10 de abril ultimo.

Por determinação d.) redactor- 
chefe da Pro k /íw/», senador Antô­
nio Ijemos, licou considerado an- 
nuai mente feriado para a mesma 
folha o dia 10 de abril, in menm- 
ríau de Marques dc (.'arvalho.

-----Em Reléin, occorreu, 110 dia
I íí do inez ultimo, um caso de 
peste bubônica, na peaHôa do súb­
dito portugnez Manoel <la Gosta
Santos, que üilleceu no mesmo dia.

-----Os óuihVannistas de Direito
da Faculdade de Belém estiveram
reunidos, a fim de escolher o para 
nympho e orador da turma dos 
diplomandos, no corrente anno.

Foram eleitos para desempenhe 
de uma e outra fuucção, respecti* 
vameute, os srs. dr. Augusto Mei* 
ra e bacharelando Generino Ma­
ciel.

Ficou também resolvido inaugu* 
rar-se no salão de honra da Facul* 
dade o ’ retrato do ar. desembar­
gador Ernesto ('lia ves, ac to que sc« 
effectuará a 11 de agosto proximo, 
devendo servir de ormlor, iFeasa 
occasião, o sr. ('oellio de Souza.

— O senador Antouio liemos, 
intendente de Belém e chefe do 
partido situacionista, continha en­
fermo.

-^-Continuava muito activo, até 
meiado de abril, o mercado da bor­
racha, tendo sido negociados di­
versos tfctes, que tivçnub os seguiu* 
tos pregos; borracha fina do alto 
Xingá loBHOO, sernamby 9$: Ana 
de Üavlanna, 14f 200; do Anapú, 
14f l 00; das Ilhas, ltt$500; ser- 
namby Cametá 8|500, 0s possu­
idores da borracha íjua 4q sertão 
recusaram oífertas de I 0B50Õ. 
Esta qualidade do artigo teve em 
Llverpool as cotações de 12{5, 
para entregas immedlata& e 12|6 
para futuras, obtendo a das Ilhas 
13 3 %,

-—-Por decreto de 15 de abril, 
foi reconduzido, a aeu pedido, ao 
cargo de juiz substituto do unico 
districto judiciário da comarca de 
Àlémquer, o bacharel Oswaldo Qc- 
tacilio Gomes-

— Recom mandou o sr. 
dor aos funccionarías pu 
auctoridades do Estado q 
nhoçaai o sr. dom Maoom 
des no oaraetnr oH 
geral da RepabBoa 
de Jaoeiro, com tariadfcçBo no 
tado. 4

fco
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----Na Asylo de Alienados, fai-
jeceu o dr. Manoel Joaquim de 
Abreu, que exercia, por longo tem* 
po a magistratura no interior do 
Estado.

0  extiucto era irmão do prantç- 
ado dr. Anishi de Abreu, ex*go* 
vernador do Piauhy.

----O dr. Bittichio Pinheiro, en­
carregado das visita» domiciliares, 
medicou no dia 18, á travessa Lo* 
mas Valenfciaag, 15 impaludados 
—Fontináa a limpeza dos igarapés 
da Pedreira, tendo baixado consi* 
deraveimente o uivei das aguas.

—Em Val-de-cans, deu-ee um 
rave desastre, victimandc o tra- 
alhador da Port of Pará Tar- 

quinio Barbohft*y que apenas 
alguns minutos'sobreviveu á la­
mentável occorrencla.

E‘ o caso que, |>or, volta das 6 
horas da tarde, Barbosa se achava 
trabalhando n̂ um guindaste quan­
do íoi por este apauhado brusca* 
mente, sendo jogado ao sólo de 
uma altura superior a 10 metros.

O rifetiz tentou erguer-se do 
chão, mas em breve rolou nova- 
mente sem sentidos, tal a violência 
do choque que recebera. Por di­
versos companheiros foi immedia- 
tamente eoccorrido, sendo a braços 
levado para o hospital, onde dei* 
xou de recelier qualquer medica­
mento por fallecer instantes após 
a sua chegada alli.

N’uma aas lanchas da compa» 
nhia, «. noite, o cadaver foi trans- 
portadu para Belém, oude a policia 
o mandou reoother ao Necrotério.

Pela manhan do dia seguinte o 
medico legista dr. d’lJtra Vaz, 
procedeu ao respectivo exame no 
corpo, attestando como causa- 
mortis fractura da grande aza 
do esphenoide.

Tarquino contava 2.3 annoa, era 
solteiro, branco e natural do Rio 
Irande .do Norte, Heu enterra- 
mento effectuou-se a expensas da 
Santa Casa.

-Na Faculdade de Direito, 
acham se matriculados os seguia­
tes estudantes, naturaes do Rio 
irande do Norte : 1* anno, Euri- 

co Augusta Reabra de Mello e 
Pedro Cabral Tereira Fagundes: 
V anno, Henrique Jorge Hurly.

vT-
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CAPRICHOS DO AMOR

O AI7TITAL Rtl DA AbYHHIMA

Com a morte , du negus Meaelik 
subiu qo turouo da Abyssiuia seu 
neto Udy J cassou. A h istoria d'es­
sa creauça, que ora ciuge a corda 
pesadíssima do reino ethiope, pa* 
rece arrancada a uma phantasiíi 
vulgar em Adolpho I)’Euneriy—o 
romancista imaginoso por exeéileii- 
cia. ü  negus, antes da sua união 
com a imperatriz Taiton, que os 
raa depuzeram e deportaram, mal 
o imperador entrou na agonia, de 
dicãra as suas affeições a uma ser­
va do palacio im[>eriul. D'HSseH 
amores uas«»ra uma filha. Até aos 
dez anu oh, a creança, jrt então 
arredada dao vistas do’ negue por 
intrigaã do palacianismo, viveu 
com a mãe, ignorando a sua estir­
pe. Mas Acando orfan e possuindo 
provas irrefutáveis da filiação pa* 
terna! que a muç lhe cofiára lioras 
antes de inorrei? em breve encon­
trou ua imoeratriz Taiton uma
S rotectora des veluda e em certo 
ia de recepção solenne a impera­

triz mostrou-a a Menelik, per- 
guutando-llie commovidamente :

—tMxa este rosto !... Não te evo­
ca qualquer coisa de agrqdavel 
ao teu coração

Menelik fixou a creança e abra* 
çoü-a a chorar. Annos depois da* 
va-se em faearoeuto a um ias 
poderoso, reconhecem!o-a como 
sua filha e apresentando-a fia cor­
te da Ethiopia como uma prín* 
ceza de sangue nobilissimo. Erella 
a mãe de Lidy Jeaso o actual
negus, iá proclamado antes da 
morte do avô pelos chefes de tri* 
bu, que resolveram reagir contra 
o espjnto conservador e de in­
transigências religiosas encarnado 
na imperatriz Taiton.

1 m a n o  w s
. Para as próxima* eleições muni- 

cipaes londrinas appareoem, como 
candidatos, cinco mulheres. Acoen- 
tna-se a_tendência contemporânea 
qoe aspira a emancipar a mulher, 
collocando a na vida social em 
condições eguaee âs do homem. Já 
ella conseguiu representação polí­
tica na Finlandia, e administrati­
va na Inglaterra, nas suas mato 
progressivas colonias e em alguns 
estados (Jnidos. O feminismo ad­
ministrativo é que encontra me­
nos resistência é uma preparação 
para o político. 0  feminismo ad­
ministrativo ê a admissão das mu- 
Iheree noe empregos públicos. Pou­
cos Estados têm resistido a esta 
concessão, imposta e justificada 
pelas angustioeas circumstancias 
ecouomicas da mulher da classe 
média. Dos empregos saltaram 
para as representações e faculda­
des, sobretudo, em matéria muni» 
cipal. As mulheres têm aptidão 
para receber investiduras edie na 
Inglaterra e na Alleinunha, entre 
outros paizee. Ha pouco, aprezen* 
tou ŝe no pRrlamento italiano.com 
egual fira, uma proposta que o 
gabinete Hounino admittiu. Diz-ee 
que a mulher póde e deve intervir 
na administração municioal; a 
educação, a benefleencia e â sani­
dade são matérias para as quaes 
os sentimentos característicos da 
luüiuur lêm incontestável superio­
ridade sobre o homem. Nas das- 
868 populares a mulher é temível 
competidora do operário, porque 
occasiona a baixa dos salarios. Na 
classe média também ella vae sen­
do um rival do funccionario, e mais 
o seria, se as leis não reservassem 
para o homem, exclusivamente, 
arbitrariamente, a monopolio da 
maior parte das funeções publicas. 
A condição da mulher é um dos 
grandes problemas das sociedades 
modernas.

NOTAS P0L1CIAES
0  1* delegado da capita), major 

Joaqnim Boares, conduiu hontem 
e fe* remetter ao promotor pu­
blico da comarca, por intermédio 
do dr. juis de direito da 1* vara 
da «apitai, aa dUlgancias policia 

firiçedidas óontra oa aactoree 
«•paaeAOMato a toriiusalos na 

ggjcddt pedreiro Joié

Ha treze annos
«A KEPITRLICA» KM 1897

m
l í  d# maio. —(!n> (‘otnmeQto, n* A Se­

mana, k witrfti da Rotn|iHnhia japooe- 
zh, faiendn rapiritooe<w coomietitArios 
H*ihre o Império do Hol.lanienta o desa- 
ppttrecimfMito doe «halUiH qwulros que 
»  delicada palheta do exjmi,o artista 
I>... trncaya domingos, c,*ndcimiB 
os saicidioede Marcelino Correia e José 
Tiliocc c fax n npt tingia doa afioliiKM do 
Tliesouro.—Appsrccca, no Aasú, a Ga­
zeta tio Am ú , juroal notfcioeo s litte 
mri t, M,b a direcção de Fulmorlo Fi 
lho.—A t*xploraçHo th> sul, durante a 
semana ptiHMtnia, rendeu, em Macau,...

0 oiii Arei» uriuica,....
2.6711100—No Uospitai dc Caridade. 
Hiiit-idou He, Ingeriudo u>ua ilnee de stri 
chiiino, .Khw' VViix Rttrboea Ti 1 loco, de 
vido 1; destHpiÃ.ibrio bientnl —No mesmo 
Hospital, falleceu o barbeiro Marcellino 
Correia, em consrque(ii‘ía fie nmgidpe 
de imvnlhn que d«-ra em Hjjproprid.— 
8..., estudando o notiao meio, mostra 
que nada jnatify'A »Ao poBeuirmoe aiu- 
díi um theatrt'.

S.

P â d C  SC n quem Hrhar
ihiíiH HirtiiH Arnunlus por *So- 
ror Elisa Cavalcante e vinqas 
<l;i ítalin a gentileza Ge eptre- 
gal-a » noKtn reilncçào.

VÍDA SÕCÍA L
--- ANNIVÊRSARIOS
( ;<1MPI.ETA ANVtlH HOJK ;

A oenhorita Maria Altir.-i fims, filha 
do cidadão Knéns l)iss da Sitva.

CttMPI.BTAM AN.NOS AMAVHAS :
O joven Arnahlo Maranlião,
----O cidadão José Vu*\rn, (uueeio-

nario dn Estrnda i(e Ferro I'entrai,
an.noh iiki«oik I(’am a .\han :

G nosso preisado amigo. profes«mr 
João '[Hbureio da CutihA Fiuhelro.

----O major Ketevam de Neto Moura.
----1>. Jonuna Heubra, «aposa do

iioHso amigo, sr. Alfm^o .Seaitra, em­
pregado de fa&enda.

----honifacio Caniara. fillm do nosao
respeitável amigo, major Antouio Pi- 
nhirn da Câmara.

V A R | A S
O teiupo.
Os thermometros registraram hon* 

tem as seguintes temperaturas;maxta»a 
ftft.a, mínima 22,8 resultando mna me­
dia de 26,70. Tempo bom. Ventoa 8W, 
SE e EHÉ regularas 

ãe f  IIloje; Aa 7 lioras da marihnn re­
gistraram os thermoiuetros 2A,6 graus
rfA artMnil«t án B lít «1 *H« 4oHumuAi «ate VtW n a •qati 1 ('lll|HI
ftombrío. Vfintoi W8W e 8K fracop

O exao. goveresdor do Estado vae 
remetter ao «enador Ferreira Chave* 
todos os dados necessários para o es­
tudo uo Senado de uma proposta çue 
aos consta vas ser apresentada a’** 
quella esra A» Congresso para a coo- 
etroeção 6» tuna estrada de ferro da 
More irá a $, Francisco.

NUM . 9u
H«gue amanhau em trem eaptoinl 

para Oojraniuhn, onde voe aeslstlr á 
inauguração do grupo escholar • Mo­
reira Brandão», o nosso eminente chefe 
dr. Alberto Maranhão, governador dn 
Estado.

íiabemos que o sr. governador do 
Eitado auctorison seu representante 

frri* * emittir a quantia do em- 
eoi|tmctado por opção, para 

appucajáo constante «Iasléls em vi­gor.
1°® 11 solução do probto* QO >*■"**»* --------». r’ 1  u\i |irULNB*

c<,lí> O aproveitamento eystematico do valle do T̂ ará-mlrim.
Síeruídí?0 r»mmd<1 pro«ra*nm»goveraoaor a serem exeentados com 

recursos.

Fomos hoje distinguidoe com a hon­
rosa visita do nosso respeitável ami- 
go dr. F, de Sallm Meira e Sã, Integro 
juiz federal na secção d’e*ite Estado.

Qratos á amavel deferencia do dle- 
tiucto magistrado.

1 J l?- confereucia qoe realizará hoje na 
igreja matnz, o ryd. conegoJoão Cas­
tro falará sobre Aa cama* tio Pewado 

Na conferência de amanhan,e. rvdma. 
uieeertnrá sobre o mesmo thema.

Promette todo brilhantismo o baile 
que s. exa. o dr. Alberto Maranhão 
offerece á familia natalense, em rom- 
me.11 oração ao dia 13 de maio.

Üeu nos o prazer de sua visita o noe90 jovon nntltAMunn.. n.l .. r» ,, ."7 um), Ulti—
mamente chegado de Therexfna.

t

No trem horário inter-eatadual, veiu 
hontem da Par&bjba o noseo joven 
conterrâneo José Meadee, eemlnariat» 
d aquella diocree.

Procedente de New York, fundeou 
hoje em nosso porto, o paquete inglex 
«Tapajáe», de 3.858 toneladas de re­
gistro e 24 pessoas de equipagem dc 
propriedade do IJoyd Brazilelro.

O •Tapajós, que é commaudado por 
mr. Max liarem e gastou 22 dias de 
viagem do ultimo porto, vem consi­
gnado á referida companhia e tra* cai -
Sn de vários generos para esta praça 
evendo subir biwsniSDts piirs o porto de Santos e eacala.

Alfândega.
Serviço «ü rnrto para amanhau; 

guarda. I*uiz Tbauiusttlrgo; remado- 
rea, João Qqidw a Antonfo Blbeiro 
rou«ta, Carlos PnIkw>arpo.

Registro Civil,
Foram regiatradoe ôa uaacimentoe d» 

Fran.!incí> Alves de Panla, filho kgltt- 
mo de Pedro Alves da Costa • drtul-
íal,A,Vo?. ojoa i Nftirdto Vaeconr ceUos Silra, filha legitima de lemsel
Silva e d. Maria dp vaecoDcelioa Silva  ̂
Ilagoberto Silveira, filho legitimo do 
professor Francisco Balthaxar da SH-, 

» •» Cauro Marti..i da SÜveka l 
Autoaio Barra Mteia, filho legitimo 
de IJrbauo Olvmpio Mala e d. Elisa. 
Barra Mala; Maria Rosa dos Santos, 
Manoel Maria doa Sautna, Áurea Ma­
ria doa Santos, Uodoval Maria doa 
Soutos e Arninto Maria dos Santos, 
filhos legítimos de Manoel Maria do» 
.Suntose d. Rosa Duarte doe Santoe : 
Joaquim Ribeiro Dantas, filho legitimo 
de José Este ves Dantas ed. iGnelia, 
.Oliveira Dautus.
► 1 

Fundeou hoje pela manhan .no anco­
rado) n > interno o vapor (lpiapaba*, 
do Ll.,vd Rrazifeiro, trazendo 3.300: 
,volqu\̂ rt para esta praça.

Delegacia Fiscal,
pHg»BU*ttt»8i tio dia 10.; Ministério dte 

laxeuda, 2Slf9«8 ; Minfeterio da Jue- 
tiçA, 69g$000 ; Ministério da Industria,
613|200 ; Miuisterlo da Marinha.....
29$200 ; Miuisterlo da Guerra.45$950.

(íelebram se missas amanhau :
Nn igreja matriz, Aa 63É. horas, pelo. 

padre Antonio dê Assfe ;
No collegio da immacnlada Concai* 

.;no. ás hnras, pelo padre João da Deus ;
Na igreja de Sant̂ i Antonio, ás 6k 

horas, pelo comigo Estevatu Dantas ;
Na igreja m .triz. Aa 7 horas, pelo 

eonego vigário .Ioh.míh Castro.

Guarnição Estadual.
Serviço para amauhHn ; ronda, o m\ 

eaidtAo hustozã.
Estado maior, o ar, tenente Moura. 
Dia ao batalhão, o forríel Mmduuio 
Guarda *1n otdeia. o 2o sorgento 

(ioiiçalo.
dH Alfândega, o anapeçada

Guarda do quartel, o cabo Barbosa 
da Silva.

Ordem a«» nr. official ds ronda, o cabo Pio,
Ordem á secretaria aá casa da ordem, 

o cabo Joaquim Antonio.
Pintei» na casa da ordem, o corne­

teiro Irancteco hopes.
*° ponão, o ei Manorí de França.

Uniforme S9.
Guarnição Federal
Svrviçó |fttm hmanhan : IHcnlita o 

yvwo de dia. » sr. 2  ̂ tenente Jorf 
Je Mngnlbaen Pautar».

inferior de dia, á companhia decnca-
" « •  «SlWito UndiJpho Jn«m.• |.)S CMIltUH. *
Onardn do 

Eussbiu.
Ordem ao 

• m‘1» Hjdronk» *  
i fqnetr 0 corneteiro Oonnre de Mello,

quartel, o ralm

Uniformj
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AC A -N a l de Maio da 1U0

APHKHKNTADA AO

(toigrwso Nitcionl
PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA

B f l l o  P e 4ra .11 b a ,
EM 3 DE MAIO DE 1010 

[Co n t in u a çAo )

O Tribunal Arbitrai Brazileiro- 
Peruano que funccionava ntoeta 
cidade. sob a Presidência do Nún­
cio A poeteiico, encerrou-se a 8 
de novembro ultimo. Installado a 
20 de niitio ile 1905, interrompeu 
om «eim t-mbalhoe a 20 de maio de 
1906, recomuieçando a fumciouar 
a ; 3 de novembro de 1008, No 
primeiro d'esses períodos preoccu- 
pou^ , priaclpaluiento, com a eua 
orgfiui/.açao e com o estudo e exa­
me das reclamações apresentadas, 
No segundo julgou todas essas re­
clamações,

O Tribunal Arbitrai Brasileiro* 
Peruano continôa a funccionar a 
Qui tamhem, sob a Presidência do 
Núncio Apostolico. Si não houver 
nova prcrogação, deverá terminar 
os seus trabalhos em 81 de julho

A conferência In terno cional de 
Jurisconsultos, que devia reunir-se 
este afino no Rio de Janeiro, ficou 
adiada para 21 de maio de 1911, 
Ella he comporá, como sabeis, de 
delegados 'das Republicas Ameri­
canas e terá de redigir um Codigo 
de Direito Internacional Publico 
outro de Direito Internacional 
Privado.

O Brazil fez-se representar e cou- 
tinúa representado na Conferência 
Internacional de Direito Marítimo 
em Bruxellas. Fez-se também re­
presentar nos seguintes congres­
sos e conferências : 39 Congresso 
Internacional de üistoria da Mu. 
sica, em Vienna (de 25 de maio a 
2 de junho de 1909] ; 4Ç Congresso 
Internacional de Lactieinios, em 
Buda-Pesth (junho de 1909] ; 2 * 
Congresso Internacional encarre­
gado de fixar a nomenclatura das 
ca uh >1.4 de morte em Paris (1 a 3 
de julho de 1909) ; 17° Congresso 
Internacional de Irrigação em Spo- 
kanc <9 a 14 de agosto de 1909]; 
2® Congresso Internacional para 
a protecç&o de intenda em Buda- 
Pesth [28 de agosto de 1909] ; 5o 
Congresso Internacional de resis­
tem1 ia dos materiues, em Copenha- 
gue (setembro de 1909); e Con­
gresso Internacional de Melicina, 
em Buda-Pesth.

Com a Mensagem Presidencial de 
10 de novembro do anno passado 
vos furam remettidas : 1) conven­
ção de 23 de agosto de 1906, rela­
tiva a patentes de invenção, dese­
nho» e mcdelos industriaes, marcas 
de fabrica e cotnmercio e proprie­
dade litteraria e artística ; 2) reso­
lução de 7 de agosto de 1906, reor­
ganizando a Secretaria Internaci­
onal das Republicas Americanas; 
8) resolução de 28 de agosto de 
1907, referente a estrada de ferro 
Pau Americana; 4] resolução de 
13 de u gosto de 1906, recommen- 
dandu a creação de seccões espe- 
ciacH dependentes das secretarias 
das Relações Exteriores e especifi­
cando as suas funcçôes e 5) reso­
lução de 23 de agosto de 1906, re-

com ama preteoçftn, ja s i i  q «  o 
presidente 9flecti vo fazia odrto q n  
ufit» tinira o animo <le renunciar o 
seu cargo, neto pessoal de que a 
expressa manifestação de sua ron* 
tade n&o podia ser 
ter

a  mediledlda pai 
psrdfto.

1US
o proprio 
pregou o perdão comò o praticou 
no« seus enainameutos durante a

terrestre.
o

efeMáeel «stabrirrea o proso de 80 4bw.
eqsutdnsda raWMsção <fc» 
pssa daolfo d*«tfo ser IsWrMsto o ra  
cwbo Cátia tcdo'o ■lUtensoto; 00q 
rídmado q«t, tendo tildado a »  de 
w fw wro o praso d * -Tf «jlrts a  qusie

não podia ser' alienada parol Quando os que o perseguiam o I *»d*>\ke. citado,«  dado
Hflciencin. A sua dwtitulçSo, coud»mnaram à  morte mS* igno |& revUAu 'yiSíSiI3l?do 

ainda que respeitada a apparencia mlniosa, o sentimento do p*ídAo I «ito dias S  refere » P» 1 r  
deforma legal, passava a ser tu I põJe mais que o sentimento de|art,9ftíh*mreBiudsc.,tivss«#ut»iiireiüo 
multuana e revestia caracter revo- odio : — «P *e  perdõae-lhes, que | dia do emmaiiMhto dou trabslboe 
liicionarto. Eliminado do Brasil o | não sabem o qpe fazem.» I publicado porsliu iü resultado fia»]
processo das deposições pelas ar- I O amftr á o fundamento dos en* I (!rt ™*h»A<i,o proso pata » luterposlçõn 
mas, não seria possível permittir o 1 ninamentos de Cbristo. Já p mundo 14o <*enmn»®sd«Ha,ainda assim a 1 1  de 

~ J * dolo. I conhecera o arnôr: <*s paes haviam I **Í*' <ÍU®.W ■*"
amailu iw flllion, oh filhai aon nu», d» £ íííl!„". *Í5 Í . "  por^ rf lu

°  & Ií,uIher  ?  **** 1 do proso legal; Coneideraudo que,
marido, os amigos tinbam.se ama- lex-r/ do artT 3fl, combinado coâ o 
qo rautuamente i poréoof I Art# Síl d& lol o recurso de*
apresentou o amor sob outra fór- 1  pois de informado e encaminhado pelo 
ma, O. seu auiôr era tão limitado I presideute da oommlssáo de allstsmen 
como o mar, os seus limites erain 
taes que nem um inimigo estava 
frtra d’elle. Havia mestres une

os

processo das deposições pido 
Um dos prindpaes deveres do Go­
verno Federal á manter a ordem 
em todo o paiz, assegurando a U* 
uíão indissolúvel dos Estados, pelo 
respeito aos princípios cardeaes da 
Constituição c as leis da Republica.
Ainda que u texto expresso da 
Constituição não collocAsse o Go­
verno Federal na inilludivel obriga-1 uint u ««■. navia inesrires u 
çfio de accudir tui appello do pre-1 pretendiam melhorar a vida a 
sidente effectivo, ameaçado de ver­
se privado do exercício das suas 
funcçôes, em terreno extra lega), 
licito não ine seria deixar de inter­
vir desde que conbecesse a situação 
para com mão firme estabelecer o 
império da lei e normalizar a ordem 
republicana. Assim, independente 
do disposto no § 3? do art. 6* a 
intervenção no Estado de Hergipe, 
tal como ué consumou apenas para 
repor o respectivo presidente,impu­
nha-se ao Governo Federal como
seu imprescriptivel dever,sem q ’ de _______  _
modo algum se podesse com jua« I discípulos,^^nsiuou'morêfttiais ex- 
tiçne razão, argutl-o de violador 
da autonomia do Estado, que não 
pode conceder tenha existencia 
com preterição da ordem constitua 
cional e offcnsa ás suas próprias 
leis.

cellente que a que o mundo co­
nhecera até então e proclamou-se 
a si proprio como o Messias pro- 
mettido. Ensinou e fez milagres 
durante alguns roezes e depois mor­
reu crucificado.

Oh seus discípulos foram perse- 
DEPAUPERAMENTO ORGANI- Iguidos e alguns foram mortos. 

00—N’uoi attestado offerecido aos I Discutiraiu-se as suas pretenções, 
srs. Scott & Bowue de Nova York, I negotiae a sua resurrêiçAo e, ape- 
fabrícantes da afamada Emulsão I sar de tudo, dV>ste humilde começo 
de Scott, pelo dÍHtincto medico da I ex t en dou  de tal fór ua a sua re- 
Feirn de fita. Áuria, Bahia, ur. ügião que hoje milhares dc pcssõrwí 
Fabio Lvra dos Bantos, dr. e I pronunciam o seu nome com reve- 
pharmaoeutico {jela faculdade de) rencia e milhares tém preferido 
medicina da Bahia, delegado Sani-1 morrer a negar a fé que elle im- 
tario da cidade da Feira de Kta. | pjautara nos seus corações. Que
Anna, diz o s^uinte: “  ......... ...

«Attesto in flde gradn mei, que, 
com optiuio resultado teubo ein 
pregado em minha clinica nos ca» 
sos de depauperamento orgânico e 
outras afiecções constituticionoes 
a Emulsão de Hcott. preparado |>e 
los srs. Hcott & Bowne, de Nova 
York..

seus discípulos por meio de bons 
costumes e fórmulas, mas o plano 
de Christo foi o de purificar pri - 
meirauiente o coração e, depois 
disso, que o arnôr fizesse o resto.

O que devemos concluir á vistn 
de viaa, ensinamentos e morte 
d’este ente histórico? Oiado na 
officina de um curpinteiso, sem 
conhecimento alguui de ntteratu- 
ra, excepto a bíblica ; , íguorante 
da phih>sof>hia do seu tempo, tan­
to como c*u contemporânea, Io- ________.
grou reunir um certo numero de 1 P^êoinnr cotu remtrieçAo e por outro# 
fliseifinliia. onAÍmui toiniwi I iQDdiliiKOUs QUiicito ho merecimento

polas

Io eleitoral, pode ser snlregue a parts ; 
Consideraad<» que a M eleitoral não 
uiHrcou praso total para oe recursos 
serein apreseatadoiii a Junta; Consida 
rando que a lei eleitoral, art 34,1 
facultou a apresentação e recebimento 
de lecureoa pela Junta, dep^Hadains- 
tallação dVitii; Coueiderando, por to­
dos esses fundamentos e o mala que 
dos autos cooata, que í  illegal a re - 
visão do alistamento contra a qual 
se recorreu ; Resolve dar provimento 
ao recurso para aunnllsr todo o tra­
balho da revisão do alistamento elei­
toral procedida este mino no munici 
pio de ftant’AmiH d * Mattos. Oustas 
ex-c&ui». Haia das nmhwd da Junta 
de recursos eleitoraes, etn 29 de Hbril 
de 1910, \feira e 8â ; P. Vencido un

Torcida para lampião du-
*tm ......... ........................

ni^mioés para lampião......
Vasfouras d» p i a s s a b a

grauds dusla...................
Vassouras de piassaba ps-

qusoa..... .........................  dada
Roupa lavada passada a 

ferro c reumududa. |Mtça...

44
ié

ii

4l

ditt 12 OI» 13 do iiihío. Hegns 
%** ift*. llm e ió , Bnhi.i 

Mfe> de^l.Huaro, d**pom da in  ̂
diapansavcl douioni.

N O T A — Esto vap or não re - 
cobá carga  tiam pMHBügeiroH.

Aa
0 »  gsiioroa alimentícios serão de I . 

prímeíra qualidade e deverão ser' 
entregues ua Enfermaria por coa ‘ 
tu dos fornecedores diariamente,

u m m m m e m u  d «  M 3
Ia  têm  IO *|. (Io  m-

diremos d ’elie ? O que (smsaes de 
('hristo ? E’ mais facil acreditar 
nn sua divindade que explicar de 
outra forma o que disse e fez e o

razões qu«* expeudi ua iííscushAo 
e que são, com lígeir* «ynthwe, oh se 
guiutes ; Quanto a preliminar : jtikrnii 
prejadícadns as deoÍHrVe auteriormeiitH 
proferi Ias <tiiu<lo pruri mento a re«ur- 
sos indivtlimes—por não inclusão no 
alistamento, imposta, STUientemente, 
em anuullar assas tnesmas iíhl-íaõm», 
das quaes a lei eleitoral vigente não 
d<5 recurso a guni, passando, portanto, 
â mt4^orin de vhwíu julfçada. Ora, 
si-udo assim, (Vahi decorrem direito# 
adquirido# para os cidadãos que hi- 
terpqserain nquelire recursos e foram 
providos S4<bmmamente. Peio quecon 
sequentemente, não podem mais orvino 
decisões ser ambraigidas, e prejudica 
dos n« direitos d’elies recorrentre por 
decisã * ‘
e
diversa e indepcudenteinente deve mt 
apretriada. P.tra tanto neria preciso 
dar a deriMàn posterior i> efjfeito Irri 
tante e inaderaissivri da retro ru-tivi-

angid
’elfes ____

decisão algnm posterior, em hypothese 
« sob fundamentos diversos, e que só

?“ * ',,i- E d??d«  3™ «  <>«?■»• da<l". que u propriu U  nü» ,h. 1« ter.
tee yi a activa lueta que o chris- I [Constituição Ftsleral art. 1 1 , i  3’ ) 
tianismo sustenta contra as reli-1 «  muito menos o podem ter as dsct- 
giões e philoaopUtas do Oriento, te-1 * * *  de juizes ctribiinoes, e quaeaqner
nho ainda

A iiriilub dt Cbiito
maior fé que antes. 

W illiam  Brvand

apresentar argu- 
favor da divindade de

comtnendando a celebração de uma 
conferência internacional america­
na que adopte medidas efiteazee 
em beneficio doe produetos de café, 
todo» e»Ree actoe internacionaee 
de que o Brazil faz parte: 1] o 
império da Ethiopia a convenção 
postal universal, decreto n. 7.441 
de 24 de junho de 1902 ; 2) da 
Colonia de Surinam aos aeeordos 
de Roma de 26 de maio de J 906, 
relativos a troca de cartas e cai* 
xas com valor declarado e ao ser­
viço de cobrança, dec. n. 7.624 de 
21 de outubro de 1909 - 3] da 
Bervia ao acto addicional de Bru- 
xellas de 14 de dezembro de 1900, 
modificando a convenção interna­
cional de 20 de março de 1883 para 
protecção da propriedade indus 
trial, decreto n, 7.840 do 27 de 
janeiro de 1910.

JrsTlÇA K NKÍÍOCIOrt Í.NTBRIORKS—
Reltirnen < om ns Iwttidos—No de­
curso il cHte (icriodo de Governo, 
as relações entre a União e os Es­
tado» inaniiveratn-se nos termos 
const tturionaes.

Em mais de uma occasião houve 
o Governo Federal de intervir em 
alguns d'ellea.

No Falado de Sergipe, estando 
ausente e devidauieute licenciado o 
presidente nr. Rodrigues Doria, 
foi pres»>nte a Assembléa local um 
oftleio por ellc HHHÍgnado e jielo 
qual renunciava o seu alto cargo. 
l>a capital do Estado da Bahia, 
onde então hc iu-liava, telegraphou- 
me o sr. Rodrigues Doria, (W la- 
randii-iiic que nuo tinha o animo 
d« reunneiar <> m*u mandato, de 
modo que não fôra anctorizado 
por elle o uho qu** r«* fizera do al- 
liidido offiejo de renuiieiii. Verificou 
o Governo F'ei|eral a authmitici 
dadedVHMe despnelio telêgraphico 
s dó uéjiií-rif- * a qiii* iiiaudou pro- 
cwlei ii-HiiPou <|ue efiectivamenb1 
não havia o nr. IbMlrigues Doria 
rielihrrado renunciar n funerdo piu 
que se achava iuve«ti<Ío. rjutretiau- 
traeiuqimiibi assim procurava o 
GõveriMi Fedmd conhêi^rcom exa- 
ctidão a situação que alli so crea- 
ra, o vice*presidente do Esbulo em 
•Kirricin do eargo c< mvrs-ava a As 
gmnbiéa para tomar conhocimenr^i 
dft ranuncia di> presidente effectivo 
•  prstãodia qife A queatão fiessse 
drauniscripU aos poderea do Esta 
do • fo»9«  iw u ItíiÍa  dsnfro dos

Si tivesse de apresentar 
meutosa
vhríeto não principiaria pelo mi- 
agre, nem pelo myeterio, nem 
)ela theoria da expiaçâo. Come­
çaria por onde principia o sr. 
Jarnegie Simpeon no sen livro in- 
itulado—Reãli da.de de Chriato. Es- 
» senhor começa por citarofac- 

to de que Cbristo viveu, e disse 
que ninguém pôde encarar este 
tacto sem sentir que, de uma ma­
neira ou outra, elle se relaciona 
com a vida dos homens da ac- 
tualidade. Pode ler-se a vida de 
Alexandre, de Gezar ou de Napo 
leão, sem a considerar de pessoal 
interesse ; mas quando se lê a vi 
da de Christo e a maneira como 
morreu, sente-se que existe algu* 
ma relação entre esta vida e a 
nossa. A ’ medida que se vae es* 
tudando o caracter de Cbristo 
percebe-se que ha n'elle certas vir­
tudes que resaltam pela sua mag­
nitude, taes como a pureza, o 
espirito de perdão e um amor in­
finito.

O auctor tem razão: Cbristo 
dá-nos um exemplo de pureza de 
pensamento e de vida, e o homem, 
consciente das suas próprias in- 
perfeições, encontra inspirações 
n’Aquelle que foi tentado como 
nÓB, e, apezar d’isso, nãopeccou.

Estou certo que aqui poderemos 
encontrar o meio de verificar si 
alguém tem ou não o espirito que 
deve ter o chri»tão. Si algucin eu- 
coubra na iinpeecahil idade de 
Christo uma inupimçãoe um esti­
mulo para fazer maiores esforços 
afim de viver uma vida pobre, 
esse é um verdadeiro discípulo: 
sí, pelo contrario, lhe desagrada 
a historia da pureza de Christo, 
é muito possível que pretenda du­
vidar da sua divindade, a fim de 
ter uma desculpa para nuo querer 
ser seu discípulo.

Virtude rara é a humanidade. 
Si alguém é rico, <«tú exposto a 
orgulhnr-itc das huoa riquezas; si 
•leHceude de família distiucta. da 
sua descendencia; si é bem edu­
cado, da própria educação.

Alguém disse que aquelle que se 
convertesse A humildade em breve 
se orgulharia da nua humildade. 
Chríeto, todavia, apmardn possuir 
u»do o poder, era a venladeira 
lierHoniflcitção da imu.ildnde. De 
bulas as virtudes a mais difficil 
de cultivar é o espirito de perdão.

A vingança parece ser ualurraí 
no coração humano ; o desejo d« 
imgar ao inimigo na mesma moeda 

|H*4*do corrente. Ainda mais: 
i*uii niutf pw-uiinr gioriiicar^ee a 
vingança, pois que em urna ooca* 
siãu se inscreveu uo moaumeato 
de um ht*roe—que tinha pago na 
mesma tnot da a amigos e a ioitni-
Í ns, em maior quantidade do qns 

’eil*e havia raeMddo. Osrtaareute 
ne não era esto o espirito de

lAona 
xou oo*

a o  modslo nara as ncraas psti-

qne sejam. Immo purece duro e perem­
ptório. l'oni r«atri(\-Ho qannti» ao tne-« 
rmúmeutrt; porque não couaiden» o 
funcciiinameiito dti junta de ulisLamen 
to, ou reviHòo, em outro» díea que 
uso fu» mencionodoR ua lei, nó j*or ui 
iM>mo motivo Ue nullldode de todo o 
elístameuto, ei mio ee provar que, 
deixou de haver, para isso, a  preciéa

A I  C  A felFtCS* A I PuWÍcÍdflde e mnis formalidades d^ta. 
J A L r A i l U C U A  I , h>*Potheee, oousidero, porém, a re-

De ordem da 
Alfândega e de

Inspectoría - d'eeta 
accv.rdo com o art

visão e respectivo albtameato nuJloe— 
pelo vicio substancial do livro respe­
ctivo, enviado o Junto de recursos, 
demonstrando, (o que uma

príoR cidadãos alistandoe, moe doi« 
outros individuoe, apeiiAe, fizeram in 
deTÍdamente a escrípturaçüo. Assim 
a prova, de saber br e *>sorerer, hImo- 
lutamente, não se fez, e violado foi n 
lei em ponto sul>stnncíHl. —Celestino 
( arloH Wanderiey- \4annel D»ntfis Katã 
conforme. O secretario d« Junta—Fr.tn- 
rímro Ferreira Ribeiro Danttw

258 da Nova Consolidação daft leis | vi^toria coo8tHtoria] que não os pro 
las Alfândegas, suo convidados os 
Iodoh ou interessados a virem des­
pachar as mercadorias sujeitas a 
consumo, contidas nos volumes a* 
baixo relacionados vindas de Li- 
verpool no vapor inglez t Warrior» 
e entrado no porto d'esta capital a 
6 de novembro do anno passado, 
sendo para este fim marcado o 
praso de trinta dias, a contar d’es- 
ta data, sob pena de serem arre­
matados em hasta publica, por 
conta e a custa de seus consigua- 
tarios se não as despacharem 
dentro do praso acima marcado

Uma caixa, marca C F A, losan 
g^, n. 3, consignada a Ordem;

Uma dita C F  A, n. 103 A, con­
signada a Cypnano Freire de Alus- 
tau ;

Quarenta e cinco ditas, marea 
V&C, ns 6 a 2Ò, 46 a 50,e 60 a 84, 
consignadas a Vasconcellos A (}*.

As 6 horas da manhã. Os eou- 
tractatited serão obrigados a in­
demnizar pelo justo valor a peça 
de roupa que extraviar ou estra­
gar na lavagem.

As propostas deverão conter a 
declaração e caucionar o propo­
nente 5 %  da importância provável 
dos rivéres ã fornecer durante o 
semestre, e da perda d*essn impor­
tância em favor do cofre do conse - 
Iho se deixar de assiguar o contra* 
cto. Poderá ser levantada a can­
ção depois de feito o fornecimento 
para o primeiro mez.

86 poderá concorrer ao fornecí 
mento quem exhibir:

I o—Documento de haver pago o 
imposto da respectiva casa corn- 
mercial, relativo ao ultimo semea- 
tre ;

2V—Documentos que provem pos­
suir bens de raiz, mercadorias, di­
nheiro ou títulos de valoras, cor­
respondentes ao valor do fornecí 
mento pretendido ou fiador idoneo 
que se respousabiiise pelo paga 
mento das multas em que possa 
incorrer.

Oh proponentes sujeitar-se-Ao 
também as multas impostas por 
iufracções de clausula* do contra­
cto. Para concorrer ao foruecimen - 
to não é necessário ser uegociaute 
matriculado.

Ah propostas serão abertas oa 
Secretaria da Enfermaria no dia 16 
<lo corrente, Ab 1 1  horas da ma­
nhas.

Enfermaria Militar de Natal, 10  
de maio de 1910,

O fiel do agente,
Artbur L i as Piwsôa de Mello, se­

gundo sargento serviudo de a» 
ntanuense.

SOLICITADAS

P&rtt ca rga , imaBugenu, etc 
eommentJaHy valores c mais in­
form ações, a t ra ta r  com  o u 
g en te -*

UUIR  L UUL

Modista
A V E N ID A  R IO  BRANCO 57

Ukiniaiaeiire checada do sul, 
prepara qualquer eflcommen* 
da com perfeição.

ALFAf ATA RIA BRAZIL £3 
119 cliib—Depois de examina­
da* as jjodrna pelou uocios Os­
car de PuuIa, Armando *Sea- 
bra, Ovidio Silva, major Ale­
xandre Keiu e Eriéus IWÍh, te­
ve logur u 5* extrorçâo d’este 
club, sendo sorteado com 2 
ternos de cuzcraira o n. 7, 
pertencente ao socio Bartho- 
lometi Moreira.

i 61.‘. io Er.a. ircl. io Ql*.
B en .*. teu.*. Ua i».’. 21 i>e  M arço »

Dn nrcfom do Po«l.\ Ir, , Teu.-, con­
vido tt todoH oh llr.-. do quadro 
para a sesn.1, ile finança» qu<» tarã lo- 
f.-ar quarta-feira, I I  do corrente áa 7 
hora» da noite.

SWret.-. da Àng.\ e Ben.-, Î >j.\ rap.*. 
«21 de Março,» i» de maio de 1990.

O wcret.'.
Mebftiades Barron, 1 H.\

Previdente Natalense
i  \9 * *> *

Calçado Condôr
Botina» e sapatôe» para ho­

mens. Esplendido Hor.imento, 
recebeu

O Grande Oriente.

Cirurgião Nizario Gurgel
Dc vtiita, dc sen puaHcio ao 

Rio, onde fez acquiaiçâo do que 
ha de mais inoilerim  cm Uirur 
g:ia e Prothese-Dentaria, con­
tinua h dar consultas n seus 
clientes, das 8  As 4 horas da 
tarde, â rua Uorõiu*l Bonifá­
cio, n° 24.

CASEMfEAS!
Cornada moine r̂Hinie aoriimanto 

dc brina de Pores, • I** mÎ ihIAo « dv iiolio 
Tprnon por uiHlida para •'•ste fim te­
mo* um perito íilf/Unte rontritrted.» 

1JM.\ Hn\l IKSIIS
('nr!oh Jt Irmão.

POSTAES!
Lindo snrtimciiti* »lc pontas», re­

cebeu n gramff itizar.Ioja Bom At- 
» uh,

RIBEIRA-

Ao publico

Alfandega de Natal,7 de Maio de 
1910.

U 2 9 eocripturarío,
Jos£ A. de Viveiros.

%Clirlsta Este p raoo  o petâl 
oração, asm «gral; qra oeixoi

Juta h m daitons
UBíMHÂO SOIIUR O REC(TR»0 UR MACAÍ

COI‘ lA—A Junta de íwurNoM Hoito- 
rat-s, tomando í onheciuiHiito do rwor- 
«o interpoato por buiz iMartina deO- 
iveira Rarron, da revinilo tobnl do a- 
lintutneulo eleitoral a que se proeeden 
ultimainent  ̂ no mtirudpío de Kan- 
I Aiiliü <lo M<,ttoH e, venddn por mai­
oria de lu toe, a preliminar de ficarem 
prejudicados oh decisiVn proferidoH em 
reciireoe intetiloduH pn>r não alieta- 
mento, pasHamlo a julgar do mereei- 
uiHito do m-ureo total, dellf consta,
mn vifttn dun nllefçaçr»»>H fio recorrente/ 
despacho e informação do presidente 
ita (!omroiasão de alistamento ;-Çgp) 
o «‘ommissão de alistamento ftinecire 
noii nos dins 10, 11, 18, 15, 1& 30 f 
22, 25, 27 e 29, do racx de janeiro’, 
1. 8, 5 e H, do mez de fevereiro 
qne o recurso foi Inteiqtoeto e t̂ >mado 
por tei mo no dia 2» de fevereiro ■— 
que devidameute informado, foi o re­
curso entregue ã parte para lhe dar 
o conveniente destino. O que tada visto 
e examinado: Cousiderando que, a W 
eleltral ctinsabsiancladanas Instnicções 
q>n* Imlvaram com o IVc. n. 5391, de 
12 de deiemlm» de 1904, preoHtàoq 
Pizattvaiseote, no sen art. 42, uns 
ns oommissòss de nlMwnn(o fnnerio- 
nrirãq dnrante 30 dlos, ás swandog 
quintos e «obtmdus C.»ssid<aãõd<> 
•pis a  M  ehtftornl não psrmitte, por 
forma algoma. qne «Ram mndados os 
•1t«s aos <JIm dsrígnon para ns traba- 
llios do sfinlsmesto ; OoaaÉdmtodo q a

dias á f  
por U  f  a id t

Eatará litu ic hhl
2* CHAMADA

it
ii
i i

it
ti

t i

dfefM, «E40

De ordem do sr. dr. chefe da En 
fermaría Militar d esta guarnição, 
chamo concorrentes ao foraecimen­
to da mesma durante o segundo 
semestre do corrente anno, doa 
seguinte» generos alimentícios, ad- 
venticios, lavagem e concerto da 
roupa dos doentes
Aletria.................................  kiio
Araruta..............................
Arroz..................................
Assucar refinado................
Banha de porco.........,,.,,,,.
Batata iogleza nacional....
Carne verde com osso.......
< torne vertle Bem osso.......
<torne de carneiro.............
Uafó em gr fio...................
Uhá preto’........ .................
Uhá verde..........................
Uhocolate............................
Farinha de maudiôca....... .
Goiabada...........................
Oelãa......................................................

Macarrão............. ..............
Mate....................................
Manteiga nacional ou cx*

traugeira.........................
Martn dmla........•................
Peixe fresco........................
Tapioí!»......... . ...
Sal..................................
Sabão..................................
Velns de cêra......................
leite.................................
Vinagre de Lisbòa...........
Vinho do Porto...................
Vinho branco de Lishõa...
Kerorane.............................
Pães de 140 grammas.......
Pães de 70 gram inas......
Frango................................
«>vos....................................
toixão fúnebre para praça 
Phoaphoros pacote de 12

rijollo de arear...................
Veltas stearina nacional

pacote...............................
lenha achas de 1 kilo.....
Banaoa 
la ran ja  
Um a
Temperos verde eseceo (ra- 

ç«oj..
Carvão
GalUoha............................... •*

São coiividfwluH todos oe bocIob dal TcinJo sido notuea*Fi ag(*ute irê
fuj*íriPt,,,í lítfi u rai hVste Ettadt» dos i.ro.|i,.*toH du 

dia 21 de janeiro do corrente anno a acnHÜtoda FABR1UV DF UGVSFft 
virem satisfazer a quota de cinco mil I VAS em P lA  /lIFlií t i
reis a qne estão obriirad̂ Mi nel» fallm><. 1 i? ,* - 11 1 í. v  K A. ,!♦* I hu Iiih 
mento do consocio ^ezario Fernandes I Aavi#*r dc UritMi. de
de Oliveira, a cuja viuva foi pago o I ff®lahaili*8 vermelha*. l»r ;uu*aH, goi- 
[jecnlio a que tinha direito, de awordo I 5bltó ein t '1h goiaba
com a declaraçAo feita em tempo pelo | doce» ile nraçá, d^
mesmo consocio e conforme recibo | umbÚH,coiiifK>dc
publieado pela imprensa 

Para este pagamento ficu marca­
do o proso de trinta dias u contar 
«Festa data, e findo o qual, começa a 
ser contodo o de quinze dias para o 
mesmo pagamento, cora a moita de 
vinte por cento,
Terminadoo primeiro e segundo presos 
eerãô  eliminados todo» os- socios que 
não tiverem pago a referida quota 

Theeouraria da Previdente Natalense 
eua 22 de abril de 1910.

uiaugJtH, figos 
caída, cajus «*m calda, caiúa 

raiados, ca jun clirvKíalirtadi>H,inaH»a 
de tomate e outros produet-on de 
ruetae do paiz, quem prcciaar pc>- 

procurar-ine que prompta*»

em

derá

lata.
DE VENDAS—Oh 

p*>derào Ker tnenoran

0 thesourelro,
J. Gervasio de A. Garcia,

AMUNCIOS

I raf ^ O H  jiedidoH.
^ ? NL)1C,;01,>1 m : PAIÍAMEN-

» I *  * r> tliaa de dara.
UONDIOUfiES 

pedidos nfto 
de 20 caixa».

Juliun vori Solisfrn, 
___- N A T A L -

Loja A yen ida

ti

tf

litro
«<
ii
i i

i i

um

<4

íf

4*

I m m k i u
#4
i i
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f -EITURfl PREJUDICADA NA lOHBAOB^ppG|Nfl HflNCHflDTM ILEGÍVEL

SOCIEDADE AN0N7MA
<> PAQUETK

SEEflIPE
Commaadante, F. A. Lestro
Ftoporado do« porto» do sul 

no dia 16 ou 17 da segue para 
oa donorte, epois dn indisiion. 
savel dmnora.

O PAQUETE

Manaos
Coamaadaiitc, A. 0. Sbort

RRpArado d o , portos do nul
no dia 2 i da maioj w Uí. 
j wirfl os do norte, depois da ln- 
•lispensavel demora.

LINHA 'AMERICANA
o  v a po r

Tapajo*
Sqwnulo d« Noto Twk no

Rüx

a

in
Ife s a  d e  c o s ã s s ç A

Viu a rio B ar th o ix im k i n 
—<’IDa DE ALTA—

Recentemente «b»*rt i. elmina 
nttençíio do publico pnr« o 

ynrmdosortimento ip^ tem de
inzendas de i« i, caprii boHunicie
Kí PHfNlIllidllH, e purn I .mIohoh 
gOHtos. importndoH daa melho 
rwa ruerendos nn 
trangeiros. i‘*ionm*H e es-

cuiMi nusort ramui
l>n

Dr. Pedro Nunes de Sá
UIKIJÍJIÁO DENTISTA

Pormadojmla Fmr»ktntb de Medin 
bm do Hto tb Janeho e pela t ’oi 

rersidstb da Pennevirnjiia

da Furo
I » ,  onde reformou o material do 
*... Ií̂ ,,l aperfeiçoando o

«MfiHommetm* mo
M  ,‘®r®
« u .w f r í íS ?1  ?• dente» «mprega o
^ m í 2 ! r }bT i00 * ^ « t ò v a in a

•. <H>P*irado por 
r í t i Ü  JfM trW aítei mediras •  d

v ^ T ^ r 1-----------
de Maolttp>

< ; H li^ t r -W n rt .

Cn“ *1* «*  * »

to- 
d«n-

applteaçãn rem HTO- 
ratM a a Iraraiblda-

Labim/UFRN



SOFFEEIS D l P E LE !
iR lR ilÉ É M lIlÉ M W W lfte flfÉ E Iin iI™  420 metro# de comprlmeoto, nAo excedendo de 9 1(2 polegada* u eapaco de t u »  V. M. M M  M II1 V

«m a farpa a  outra com 2 kHoe de grampo* ;_por JOfOOO, rodaede arame f io  d. 8 
K2u2Sre*  IHmnmi, medindo cerca de 460 metro* de comprimento e por
lapuuu, roda* também de arame Iko de n. 14 para amarrar IA, com 100 libra*.

L U

USAE
Sa i n u  n p tt i(i i  Um para mder a m  it». treaien» i  agrkattam, per prtfri trtm áêm
Canoe galvanJsadu# de 1 p.
Oito* de 2jp...
Bojnes de 1 p.
IMt». M Q

«0
A N  N* * S

|iK
shmsn G O

do dr. Eduardo Franca. UNICO remédio bnaiieim bm .
Sm M o «om DUA8 Mjg>ALHA8 DE 0TM írnSuS|S£

r****""^  também m  TOALHA O K O U H O n . Pxposfçéo Nacional fe  1900 
—UNICO remedíu brasileiro ndoptado e consagrado na 
Buvope * nai Ki*publicai Argentina, Urugiay eChfte da* 
loo medteoo e bospitae*.

COM UM S0’ VIDRO
m  obtém ut mais ftRbpnw  e

L I

DtPOSII ARIOS
Mi HRAZ1L

k j i ,  Mtu & G.
KiiEt Ourives, 114

AM Út/RUPA

Cario Elba--M il9o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

bti ti Uh NOS AIRES

—  ------------- e rapi
doa na cura dae moleetiaa da petíe, 
ferida^ friciraa, mor doa pés e doa fOTama^ma 
dura* do calor <de entre u  coxia 1, darthros.

[kldoe resulta
comichões,

i sorecoa,aeea

carne, caspa, quéda doe cabelloa, quei 
madurai, aphtaa e moleatiae da bocea, 
brotoeja*. manchas, sardas, erisypela, 
pannoa, moléstias do utero, etc. E ' de 
resultado efflcax iiart toülette intima 
* «atando qualquer conta

gio. Rm injecçéo cura qualquer corrí-
mento em poucos 
dias.

iUKOUM
nAo contém potas* 
aa caustica, nem

bM tiÜhNOS AIRES gordura*,quesAo irritanteadapeiteCentram

Francisco Lopes-Lml e 1034 J&rStaFfiSKSSí
já abandonadaa peln* medicou modernos

N A

em toda* a#

. n u u u

NCt
Dito* &  2
Bojôe _________
Dito* "  2 "**........... ....... 2500 (um
Tê ” ” »»' X  1 ltOOO
Enclmâaa americ. de 8 libe. 1$800

"  ” 4 "  21100 uma
* brax. “ 2 %" f800

N
I» ” ” 8 ' f900

° '**%*• 11000
Machadne de 8 Uh*............  82000 om
Ídemde81[2 »" ....... 8É100 M
Ifaehadlnbaa «* 3 * * p . 92200 ttiaa 
Façõe* [Jacaré]..
Picareta*...........

Rua Bsrfo do Rio Brascs, a. 27 A

c m a * FORTALEZA

***l«fIIISÉS

O dlrector, Tbeodosh jPalra.

JOAO C. GALVAO
N g e c e s a o r  e  p r i n c i p a l  A a n d a d o r  d a  c a s a  t i a l v l o  a  c .

F U N D A D A  E M  1889 .

Importador e Exportador 
^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM QROSSO

-  R u a  do  C om m erc io . 127------ i
ENDEREÇO TELEORA PHICO — “GALVAO”

C a i x a  p o e t a i  n *  8

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO"
miM  N Hilllllfl DOS ESTIDOS IMS DO E l  

Grande do Norte 
NATAL

O  melhor medicamento para todos os casos mor
bidos em que o doente necessitar um purgativo c- 
nergíco.

O  mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o : amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

CURAM PR ISÃO  DE VENTRE
O  doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. In nu mero* 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar t 
ventre.

SÃO E X C EIX EO TE S  COMO D E FU R A T ITO
T om ando  uma pilula diariamente. N s o  tem ne­

nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
succs., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi­
camento falsificado, portanto, sem nenhum ejfeito.

V IRMÃ Ei TOAS AS MJUtlAGAS 1 HERlAS M 1* MiÚ
RIO GRANDE DO NORTE, NaIaI. Antonio dc P i i i Ir Barbosu. 

Pharmacia Central e Monteiro
CEARA-MllUM— Arthur Raposo daCtàéárà 

___________ MQggQIIO» Jerssy sss lftg ii

SANTA CRUZ C U R R A E S  N O V O S

o u

Grande sortimento de fazendas, miudezas, ferragens, cal­
çados, chapéos, chapéos de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura S/NGER e ORIGINAL RR0GRESS0, candieiro de 
encosto com reflectidor, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade dc artigos para presentes, bem assim grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty e tantas outras vari­
ada d çs mjç sf torna enfadonho mencionar.

A casa mantem sortimento completo de generos de estivas, 
vinhos, doces, conservas, etc.

UM FRIA HOITE-SE1 p p  Ui
As mercadorias que se acham annunciadas e tantas outras 

cm deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri­
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal e Ceará, pelo
chefe da casa MANOEL ALE1Z0 DE MARIA que acaba de che­
gar dis indicadas praças.

É  p o r t a n t o  c o n v e n i e n t e  q u e  to d o  
f r e g u e z p r o s a  r e  c o m p r a r  n a

CASA A.LEIXO
Curraes N o v o s - S a n t a  C ru z

v r r t u n t  m i n

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
i m m i i  m  m m  n  n i m  n u  i. n a x *  i  m  n  m

Sede mr ddrde do Redfe~Rua Barão da Victoria n. 19, ]• »H «r
- - - - - - - * ~ w ~ B > ~ u a  n n

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  á » ’* w »

('«pit-Kl ÍDk'i,l .........................  40:000,000 | Capital mutuário atí 81 d. Barça R*.  383:368,000
O  M E L H O R  A B M I C O  A * V H J V l » .  K

A  N E I . H O R  G A R A N T I A  P Q  F U T I M O

O  W B L l l O t  S E é u É O  (  o W r a  A  A D V E R S I D A D E

A única no llraxil
QUE DÁ FEXSÔES Etí VIDA E

POR FALLECtMENTO DO MUTUÁRIO

V » Ç^tXA.A - p°™ 6J000 qae eeonoraisardeo por max, roa anoelaudo á 
viwitcl*, obtereis, depois de lu anuos, íMuisOe* mousses até Rs, iftnqflflft 
durante a vida

> CAIXA B—Com a pequena economia de 2S50U em eada mex,alranr 
çarei* dopoia de 16 anuos de associado & Vitalícia, pensões nniiÜsÉiM « ■  

ã mic*  ae inuii f  *c miaâciecr | a 1 "vrvVv csiquastú *1ub áíverões.
* • M iu «a f «  éas eeiaiêS «asaalsasta I CA,XA C--Com 12000 measse*, podereis legar ntua pena&o até éOtOOO * pn**««*i* MR RCMMfR ■eiRRintUf j p<Jr mex, ou um pecúlio Integral stè Rs. 1:0002000.

Joi* de qualquer inacripçàu, SfOOQ.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
r)â.pf* grotia proApectofi e esclarenimentos. Precisa-wle sub-agenteo no interior Estado.

O agente geral-Antonio d ã  Costa A l e C r í f f l - R u a  19 de Maio, n. 25
—■ — Ni A T A L  ■■■.....

K ’  A 8 8 I M  Q U K  S E  P R O V A  !

COM DOCUMENTOS SC1ENTIFICO&
O dr. José Jou^aitn Pinto, form ado pela Faculdade de Medicina da 

u a h ia :
Attesto que tenho em pregado na minha clinica o m aravilhoso prepa­

rado a  S A ü D E  D A  M ULllKtR, obtendo os melhores resultados.
Barra, 23 de fevereiro de 1909.— Dr. José Joaquim  P in to .

Attesto que hei em pregado bastas vexes os produetoe dos sr 
•>audt & Freitas, de Porto  Alegre, B K O M IL  e A S A U D E  DA M U L H E R  
obtendo sempre resultados os mais satisfactoríos, de£eorte qae, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.— Dr. A tnu iio  de Araú jo Jorge.
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OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
FOX

P s M s n  4m T e r r m l l

T E R C E IR A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

X X V I I I

Geme
" f "  fcuhõ utn irméo mal* velho, qy*

■ " h m  |> p^dro.
Nl° 11 Bahia, di«c Baneo.
h  rtte irmão* ooifo d* D. IVptt* d*

^'llanílrer».
0 que ? ! rxclantntt ■ polar*.

- Mpu irméo eatá *»*i* i*M > i Miftr-
“ ri, ** como o duque de f|*||*iidniiT “ “  

^mpcnbo em qae «*  ■***
* *|nM«de» néo Miram d* fmalHa.

1 rffeito, creio qm é
«'■Punha ?

- Sim, minha ribnhof*.
l  eniftu 9
Rvioietu n oma r p a *  em qae «a  * • ! »

V* knt«wemeato 2vMv •  m  m * RÊ» ^

vera ainda a ventura de a conhecer, que 
ee meu irméo falleceese, cataria com D. 
Pepita.

Ah ! diase Banco, que estivera ouvin­
do com evt.rema tranquillidade.

Mas, continuou D. José tornando-se ea­
da ver tuaia senhor de «i ; meu irméo 
ainda nfto morreu... e creio que néo mor­
rerá, portanto...

Banco fea um gesto.
Nio conclua, diase ella ; dispenao-o daconehMfto.
Ma* D. Joaé qae adquiria animo, c que 

•e iiludira com a apparente aerenidade da 
joven, pegou-|be na mio, c exckam  :

—Bem vé que me enganava... que néo 
parte como diase... Leio-liro nos olhoa... 
Acreditou »  que diaero, e duvidou do 
meu amor !

Banco responde* gravemente :
Deu* néo permitt* ar. D. Joaé, que eu 

m  lembre um inata*tc se quer de obe- 
tar, aa amém o determinar o dsatina, *  
que ee effeetue uma uniéo que Me garan­
tia a m m  fortuna, e lhe daria uma no- 
siqéo deveras Invejável !

B* «m anje murmurou D, Jeeé, 
nando-ae ainda coas aqueila 
magnanim idade.

Hdoe. Eo sou da raça alava, D. José, pro» 
seguia Banco com animação, passei a mo- 
eidade entre bohemios, embalaram-me a 
meninice ao sem de sanguinolentas len­
das, e vi muitas vezes correrem em 
tomo de mim nn<j«a jp ««iigw  * rnmn 
correm em Paris ondas de (nampagne.

Estas palavras lançaram de novo D. 
José no vaato campo das supposições, a  
soppaeta princesa russa tomarn-se-lhe 
de novo um enygma vivo.

Banco proeeguiu :
—Sou demaaiadamente ddalgm para me 

mostrar eio*a d'uma esposa... mas seria 
implaeivel com uma amante.

—tom essa, preaeguiu ella, com a mo­
lhar que v. exa. tiver amado antes de 
mim, que por ventura ama ainda... D ‘es 
sa preciso eu beber o sangue I

O heepanboi principiava a perceber,
—p. Joaé, «vnliniKin a joven, néo é 

veraade ter amado uma mamar chamada 
Fatãma ?

O fldalgo ergueu-sc dc um salto.
Quem foi que |h'e IÜMA V PT,l,itinn 

•lie. ~

B ainda al 
r  ÍMae i

mulher...

Vau *Wta*-* todas as neHaa... néo na- 
Mgnal qoe mora nu praeo La-

*J°áSl
Vmysferieqa» té*gurnuT

— D. José, continuou ella, diligenciando 
assumirlo aspecto fatídico d*um juit que 
julga sem appellaçfto, quero a vida d'e«- 
st* mulher... se m'a néo dá néo torna 
mais a var-me /

Banco julgava exigir de D. José um ta- 
criflein superior ás suas forças ; e prova­
velmente Morton Tinner, que dictára a- 
quellas extraordinárias palavras, néo jul- 
gára necessário diser-lbe que o hesps- 
nhol decretára já a morte da cigana.

—Oh I penaou o heepanboi. uma ves 
que conhece a existência de Fatima. em 
tendo noticia da sua morto, acreditará 
ter-me eu tomado assassino por sua

E o astucioso D. Joaé tratou da ao do­
minar, eompox a physkmomia, e tomoo- 
so téo sereno como a mulher qae parecia 
quer submattel-e a minucioao interroga-
tono.

-B o . minha sonhor*. já néo amo a 
mulher de quem me falta.

—Pola honra do meu hraxio 1 B1 
—NI

V
- r

► /

D. Jeoé . tonto, a luetar

—Quero, se me ama ; néo quero, se ac- 
ceder a vêr-me hoje pela ultima vez.

—Isso, nunca / exclamou elle.
E concluiu com vot meio suffocada.

Visto que assim o quer... hx de mor­
rer /

—Quando ’
Esta noite.
Bem... disee Banco.
—Bem... disee Banco.

E lançou-Ibe o sorriao sinistro d'um 
traidor de melodràuia ; depois, eem ac- 
creacentar nem mais uma palavra, diase- 
lhe adene com a méo, ergueu um repoe- 
teire e deeappareceu.

No mesmo instante apparereu o {homem 
das barbas.

-Vamoa... disse-lhe este ultimo,
D Joaé deixou vendar os oihos, e d’alll 

a uma hora apeou se na rua Godot-de- 
Maunqr.

s V H f 4 * 166 46lftllliill i i v i é i , « è tlBV I

O  A A é lV n  v f i l f n f l  n a r *  i l ü f i f t í i
taato polaa ravolaçòas corno pelas ordena 
d* Baneo a respeito da cigana, o 
d'*ma agitaçéb facil doValiar.

uva alia á

D.
toda a sriZi

a afflirçfto, e UKet o remorso que o ra­
lava, anu muito cedo a cavatlo, ao meio 
dia mandou levar o cavaUopara «*■» e 
foi almoçar ao Café de Paria. Depois, 
regressando a casa, e onde sem duvida— 
pelo menon #«sim o pen#«va~ji devia 
ter chegado a noticia da morte da c ig a ­
na, dirigiu se a pé até o palacio dc Sal- 
iandrera, e alli poseou o resto d j  dia com 
o duque e com a duquesa.

Pepita estava no seu “atelier."
P* jantou com oa duques, e afi­

nal resúlven-se a voltar para a rua de 
Ponthieo.

Zampa esperava-o.
Entáo ? pergunton D. Moaé, com voa 

tremula.

Que damja v. sxa. ? perguntou Zamna 
ono extrema aerenidadn.

Pois que ! Ainda o perguntas 4
Sem duvida.
Fatima,..
V. exa. deve ter noticia* d'*11*.

Néo tenho. ■<*,..
Eu néo sei nada,
Jtotéa o negro... a veiha...
Néo me ippareceu ntaguam.

(O w rn rd a .)
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está, aparelhada com o material necessário para attender ás ne< 
cessidádes do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S0Q0 
por anno e $200 a linha.

DE FIAÇAOE TECELAfiEW 
OITOS VEGETAOS E SABAO

KM

Natal e Ornaúbinha 
End. Tel. “J U V I N O ”

Caixa postal o. C5
CODIGOS USADOS

A .  I .  e
1-AUKlOANTb» f)F

T e c i d o s  C r ú s ,  B r o n c o s
e  d e  C o r e s

NATAL
Ri,, (íniKlf dtt Viirtr

m m * m m

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamenté confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Unidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

m  « *

1 M P R I M B M - H K

Í'iirílH‘SIÍlMÍSÍlil,

“PH EVIDEM ”
C a i x a  P a u l i s t a  d e  P e a s o e s  Y t t a l i c i a s

Auctorisada pelo dec* W 7  a fuucdonar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de PensSes equivalente a 1,000 contos

U 1 M  IA mCÜUMEEC1AL DE S. PAULO
Socios inseriptos até fevereiro ..................  _ 55.000
C a p ita l  s u b s c r ip to . .................... 'J 4 J Ü 5 ;9 8 5 g 0 Q 0

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa­
lidade durante lo  annos» no fim dos quites perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de lOOÕOOO no máximo.

Os socios da Caixa B pagam 5$000 de joia t 2$5üO de mensali­
dades e trem direito a uma pensão, no máximo, dr 15**$ooo men- 
saes no fim de 15 anãos.

, urcuiares, iiiemoraimums,
, ác. etc.

~ *-»T U D O  COM A  M AX IM A  PEUFEIÇÃO •aSr,:^2 v---

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas A

R U A  D R .  B A R A T A  N  28 A

A PRSV1DKHCIA é a («itdtde nutauliaU m is imfiorikotF do Brtiil em numero 
d» (OtiM e o q m  gwsnte a rttlisaçio dos (ru« intuito* dt* mtdo muito mai*
vantajoso que qualquer outra congenere.

No raso do ateio falleeer antes de rer pei.slonítta «  e.,ritdade restituir» a sens 
herdeiros todas M contribuições que elte tiver tealiriolo 1 <ja» ex.N-| .j, joi% e multa*.

A dírectoria, quando acuar justo, dividirá n uensf.ii a rtti** i. ■ h a» ni«
ou heinteitnr, quando a estes faltarem meios do sub. i:t< i.. n- R-d. f- ^  lo bem f.ciado,

A CREViPESCl^ tem »  grande vijutefíeiu d** .--t r a tu iy aja « , as (ii-ritóu 
em qualquer pártc em que se fecharem ui coottit-ui.ai.,s,

Os pagamentos antecípadoe de 10 e 1& annú* guttitti das r*dmcoes de {a e lo *1 1**. 
pectivamente. ______________ _____ _______  -

n iR E C T O R I  A
Preaidente—Dr. Francisco de Toledo Mhltn, rumintr.-nlH Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-preeidente—-Fran«‘Í8co Nioolau BarnU, director do Bhuco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr, .1, Rodrigues doe Santoh. deputado estadual e capi­

talista ;
^hesoureíro—fomiuertdador .Tosí Monteiro Pjnheivo, grande fazen­

deiro de cáíé e capitalista f
Gerente—.!, flerculano de Carvalgo,

D IR E C T O R E M  E E F E t T lV O S
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antoitio de ( amileíâ, dr. 

Bouca Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereim Nettu.

O pagamento dM mensalidades serio feitos na residência do ageote geral noi dias 
úteis, das 7 As 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e ví Mas do interior do Estado: t*  interessados de ve­
rgo dirigir-se ao agente geral n'csta capital

Baroncio Guerra.
m •m m mm*.

ifaeRUÉflipíiAi
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Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907~*lnstatlada em IS de mar$o de 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI* COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:0001000 NO THEHOURO FEDERAI. PARA O CAPITA
DE MIL CONTOS DE REIS

R eg lfltira d #  n a  2 f*a ta  C o a ia ie r c la l d e  8* P a a lo
D 1 R R C T O R I »  «

Prsstdentei Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secreta rio da 
Agricultura, ex-chefe de Polida do E. de H. Paulo.

Secretario j Commeudador I/jondo UurgeL sncio da 
firma HilTa Ssahra k  0. da Fabrica oe Teddos 
& Bernardo.

Theeourairo» Dr. Gabriel Dias da HUva, director da 
Companhia Fabril 3. Bernardo.

«leftntst Dr* Cláudio de Bou*a, medico • capitalista.
OONMEUie PlMCALt

1 Cmu*  P râtes, d líe^tor do I mííko de 8. í ûüío .
Berfto R. Daprat, diractor d» Companhia Industrial.
Itrond Fernando 1'nete, víue-preaídente do Ketado 

de B. Paulo.
Dr* Pedro Pontual, medico e induetiial.
Rodoèpbo de llimnd^ induetHal e capiUllata, pm- 

nrieterto da Fabrwa AietnMna, de h ied n u a  Ur. Joâo * lv » l^ , pwta^rio • m m im .
Dr* Vkter Oodfeaho. ffce*ill«otor do HonpMal de U a  

lawBto de a  ranlo.
£  iS$ 5fM ^M iH^cm £ j*

A ‘Economisadora Paulieta’1 é uniaeo gar a receber $pet98$o, ç Aetpciaçllo roati- fa «M to  d o  pMRmnaomto d M  
cíedadt* mutua eom approvaç&o e finca- tuirá aoe eeue herdeiros todas as contri- e a lld e d te ,
Usaçfto do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabciooer umapensao vitalicia,mensa),cm fallecimento depois que o aocio estiver ito 
dinheiro, aoe eeus sooioe. Tem duas oai- gfieo da penafio, neta ficará extinota, sem 
xas: a C A IX A  A e  a C A IX A  B, Os sooioe que aoe herdeiros anàeta qualquer direito.
da C A IX A  À  pagam 5S de joia e 31500 ----------
de mensalidade e terfto direito a uma pen- IP  *  ■mlcm m m  fa s  a s r te le s  d#

As peurtões serfto pngHn cm quslquer 
do Braiil ou Kxining îio, onde o 

somo se aebar, por trimestre e uAo por 
eemestre, como outras pagam.

rto viuliow KM D1NHBIKO no fim de M d e r a e lM  4 «  9  e m  •  rn tm trn  e  goMUn d « redoocto de fi i. <m >n
16 m d n  (1 6 0 1 , nuuúm nj. O* «oeioe d* m m  O R A N B K  S O K T K IO  d ia  to e  de 10 annuSO I ’

wS paguiijcuioe aniecipatltm Hc 1 a.uto 
reduoçAo de 5 •[., <m pagam *n- 
•mios 30 *1. e os pagamentos

CAIXA B pag am 51 de joia e 5$ de d *  N a ta l f •  m e le  t e r t e a d e  B qm  de 15 aunos. 15 -r
m—aslidada e t f o  direito a ma» pen- _______~  —y ---------------- -- 1

vi»SW y, « I  W íW O IIO , «6  fim de
(im r n m r n ),

... 4» wt» &. ftbe-
—■ ■*- *• <t**V 9mê***> <ev ■ ■ w » .»«*,. *f ip iv

< 4t
f  rg

í f l l U R f l  P R U U D i C f t l l f i  Nfl l O H B O O f l ^ ^ B p f i r ^ í ,  H f l N C H R D R

A M mc abar** mm iacffMa N «  ptém a  caderoetti.
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